
TÓPICOS AVANÇADOS EM ARQUITETURA E URBANISMO - DUxxxx (30 h)

ESPACOS DE REUNIAO E PERCEPCAO

Professora Maria de Jesus Britto Leite

Dia: Segundas feiras
Horário: 9 h – 12 h
Carga horária: 45 horas, sendo 30h de atividades síncronas

Datas: Setembro 30
Outubro 14, 21
Novembro 4, 11, 18, 25
Dezembro 2, 9, 16

Ementa: Uma abordagem interdisciplinar sobre percepção e espaço da arquitetura a partir de

teorias do conhecimento, da Fenomenologia, da Neurociência, cotejando-as com teorias da

arquitetura.

Objetivo: Compreender a dimensão social da Arquitetura, a partir de estudos sobre espaços

que ensejam, provocam a reunião.

Programa resumido:

1. Nossa condição de sermos seres sociais

2. Percepção e forma

3. Ambiências circulares como espaços sociais

Metodologia: A disciplina se estrutura em torno de textos de discussão escolhidos. Procurando
fazer interagir o conteúdo da disciplina com os projetos de pesquisa dos alunos matriculados,
em cada aula serão discutidos da bibliografia referida, associando-os à temáticas que surjam
dos projetos dos alunos. Exercícios de leitura dirigida em sala de aula.

Avaliação: será realizada com base na observação sobre a participação, assiduidade, somada
ao desempenho do aluno na elaboração dos trabalhos individuais.
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